Capítulo 13 - Sobre um irmão tentado 
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1 Permanecendo o santo no mesmo lugar, um frade espiritual, que pertencia à custódia de Mársica e sofria graves tentações, disse em seu coração: “Ó! se eu tivesse comigo alguma coisa de São Francisco, pelo menos um pouquinho de suas unhas, acho que toda essa tempestade de tentações iria embora, e eu voltaria a viver em paz, com o auxílio de Deus”. 
3 Conseguiu portanto a licença, foi para o lugar e expôs o assunto a um de seus companheiros. 
4 O frade respondeu: “Acho que não vai ser possível dar-te alguma coisa de suas unhas, porque, embora nós as cortemos de vez em quando, ele manda jogá-las fora, proibindo que as conservemos”. 
5 Logo depois, o frade foi chamado e o mandaram ir ao santo, que queria falar com ele. “Filho, disse, vai buscar uma tesoura para cortar minhas unhas”. 
6 Apresentou a tesoura, que já tinha tomado nas mãos para isso, e pegando as pontas cortadas e as entregou ao irmão que as pedira. Este recebeu-as com devoção, guardou-as com mais devoção ainda, e logo ficou livre na mesma hora de todas as tentações.
